Numa aula de Filosofia do professor Mário Medeiros, ele perguntou aos alunos: “Querem ficar na Dúvida ou Viver na Dúvida?”

Cada aluno ia respondendo, que preferiam ficar na Dúvida... A minha vez estava a chegar... Ao que respondi que quero viver na Dúvida!

O Professor Mário Medeiros ficou a olhar para mim, pois mais ninguém tinha respondido o que eu havia respondido. Perguntou-me: Porquê?

O porquê para mim era e é muito simples, prefiro questionar a viver num mundo já pré-feito, em que o que nos domina são as notícias políticas, de desastres, mortes, um rol que ficava aqui a noite toda a dizer.

O viver na Dúvida faz-me olhar de uma ponta à outra e não estar com palas de burro, que apenas vêem o que lhes aparece pela frente.

Assim era o DR. Manuel de Lima que ao longo de ler as suas palavras passaram a Manuel de Lima e agora já o trato por Lima. Quando a Susana Custódio me enviou via e-mail a recolha dos textos todos do Lima nunca pensei em encontrar um Ser Humano Fantástico.

Como a Susana diz e muito bem: “Falar do Lima é difícil, só mesmo lendo o que ele escreve e ler bem alto!”.

Fui organizando e lendo... Cada palavra soava a “grito”, a um “grito mudo” a um “grito gritante!”
Sem qualquer Dúvida senti-me na pele do Lima, sentia a sua angústia, os seus “gritos” mudos e os seus medos!

Medos que não assolam qualquer pessoa, apenas Mentes Brilhantes, como a do Lima. Ele contestava tudo e tudo para ele era questionável.

A sua vida não fora nada fácil, desde moço até a adulto quando entrou no Seminário. Ele não contestava porque lhe apetecia, ele era assim, dizia o que lhe ia na Alma. E dizia-o com toda a sua força e voz Altiva! A sua Voz era o seu Poder, nunca ouvi tal voz  gritante em tantas palavras, tal vontade de expor-se de uma forma que os mais “normais” não aceitavam e ainda não aceitam. 

Cada palavra era um ensinamento para mim, e lembrava-me sempre da pergunta do Professor Mário Medeiros... A minha escolha estava correcta, quero viver na Dúvida, quero ser como o Lima, que respondia ao que não achava correcto, que escrevia o que lhe ia na alma e acima de tudo era Único e Verdadeiro.

A Susana já disse quase tudo para que os possa elucidar da pessoa que era Manuel de Lima, eu apenas refiro algumas partes da sua personalidade que por serem questionáveis eram perfeitas para mim!

Não cheguei a conhecer o Lima, já havia falecido, mas não foi entrave nenhum, pois cada palavra escrita por ele, pelos Poemas “O MANIFESTO” e “AS MINHAS MÃOS”, consegui vislumbrar o tipo de homem que era e a pena de não o ter chegado a conhecer.

Para ti, Lima, fica aqui o meu agradecimento pelo teu ensinamento, pelas tuas contestações e por acima de tudo teres sido quem foste e nunca te teres deixado vender, permaneceste Igual a ti e a Dúvida fazia parte da tua vida.

Muito obrigado DR. Manuel de Lima.

Agradecimentos à parte: Quero agradecer além dos nomes que a Susana já mencionou da Câmara Municipal de Lisboa, do Palácio das Galveias, acima de tudo ao Jorge Castelo Branco, por ter pegado neste Manuscrito e torná-lo livro! Acreditou e Apostou. Por isso muito obrigado Jorge Castelo Barco, e à Edium Editores, por apostarem no que é real e verdadeiro. Também uma enorme Agradecimento à Dr.ª Conceição Paulino da Edium, que teve sempre uma enorme amabilidade de escutar os meus telefonemas, as minhas dúvidas e as minhas perguntas.  Obrigado Susana, por me teres “apresentado” tal belo Ser Humano.

Todos os Direitos de Autor reverterão para a ADEB – Associação de Apoio aos Doentes Depressivos e Bipolares.
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